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RUA DR. ARTONIO DA COSTA NEVES JÚNIOR 

Lei ne 3155 de 11-12-1964 

Formada pela rua 32 do Parque da Figueira 

Início na rua Alfredo Bruno 

Termino na divisa do lote amento 

Parque da Figueira 

OBs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas Ruy He Ume i s te i" Novaes. 

DR. ANTONIO DA COSTA NEVES JÚNIOR 

Antonio da Costa Neves Júnior nasceu em Tatuí, neste Estado, 

em 1899 e faleceu em Campinas em 14-maio-1964. Era filho de Antonio 

Apolinário da Costa Neves e Francisca Antunes da Costa Neves e foi 

casado com Carmelita Camargo Neves, deixando cinco filhos. Fez seus 

primeiros estudos no legendário Colégio São Luiz, de Itu, de onde s_e 

guiu para São Paulo, ingressando na Faculdade de Direito do Largo S. 

Francisco. Bacharel, ingressou por merecimentos próprios na carreira 

de Promotor Publico, em que percorreu longa caminhada, iniciada na c.i 

dade de Ai piai da Ribeira. Posteriormente, exerceu a promotoria públi- 

ca nas comarcas de Tatuí, Socorro, Capivarí, Taquaritinga, Bauru,Cam- 

pinas e São Paulo, através das quais cultuou o Direito e distribuiu a 

Justiça. Ainda como Promotor, distinguiu-se especialmente no Júri, em 

que foi por vezes, legitimo profeta das leis, como orador de retórica 

admirável e ensinamentos profundos. Em 1938, foi designado para o Ga- 

binete do Governo de São Paulo, chefiado pelo então Interventor Adhe- 

mar de Barros, havendo sido Chefe da Casa Civil do Governo. Anos mais 

tarde foi nomeado Procurador Geral do Estado, cargo em que se aposen- 

tou em 1951. Como Procurador do Estado, empenhou-se na reestruturação 

do Ministério Público, havendo nesse mister alcançado as maiores con- 

quistas para essa instituição. 
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cJeve o Cõireiio e a justiça 

como constante de sua vida 

v. 

X) P ,yMj5/X/ 

Nâò pciucnu foi a oòns- 
tcrnação f;tii'í:i:la rnor 
te, l)á fiias otorrliij, do dv. 
Aiitonio da íàisí.a .Noves 
Júnior. Seus amidos, que 
Se somavaiii por iodos 
quantos dele um dia se a- 
ccrcavaui. ombora sabc-n- 
do-o enfii'i))(i, foram lo<* 
modos da mais profunda 
emcmão ao cerlificareip.-se 
de que a moric havia leva- 

'do o i.lr. Neves, como era 
conhecido entre os que 
mais de perto coui êle con- 
viviam. Kra u sensação tle 
um vazio essa truo se sente 

a bondade que edificava, a .sinceridade 
que exprimia nos gestos, nas: palavras, 
no olhar largo e acolhedor. 

Bacharel, íngréssou por 
::;|mereciiuenlos próprios nu 

carreira de Promotor Pú- 
Idico, em que percorreu 

: longa ctiminhadu, iniciada 
'na cidade de Apiaí da Pd- 
beira. Percorreu na Proi- 

:f!íi niotoria Pública as mais 
. diversas comarcas, depois 

<íe Apiai (ia Bibeira: Tatuí, 
Ni Socorro, (kipivarí, Tuqua- 

* rilinga, Jauru. Campinas e 
São Paulo ' foram suas úl- 

•J limas etapas na carreira 
,'t cm que se iniciou c através 
áj ria qual cultuou o Direito 

s:,» e distribuição da Justiça. 
quando se perde uni amigo. Jí:. Aa.ouio Ca cosia Ncvet; J>:. \ eneeu as uaiurais aspere- 
È realmente o que iodos _ _ zas, olisláculos. desenganos 
perderam corn a morte do dr. Antonio e contrariedades que sempre se anle- 
da Costa Neves Júnior foi o amigo na põem a quem como Antonio da Costa 
mais acepção da palavra. 1 Neves Júnior se obstinam trilh : os ca- 

Além da família, do Direito c da Jus- miuhos da retidão e da dignidade, 
tiça, cultuou em sua vida a amizade, que .. . ... 
também nele era uma constante. Ainda como 1 rornotor. dislmgmu-sc 

"Falecido aos G5 anos de- idade, t.ra especialmente no Jun. em. que -loi por 
indubitàvelmente o dr. Antonio da Costa j Yeze-S legitimo profeta das leis, como 
Neves Júnior expoente da cultura do | orador oe retórica admirável e ensiua- 
Direilo brasileiro. O estudo da ciência !'nlclU0S protundos. 
jurídica, ã aplicação ã magistratura, oj Em lm foi desii;níldo pa,.;1 „ 
trabalho da dismbmçao da Justiça, cons- ; nete do Gov£.rno d(1 's-0 p^,. chef,;.!r, 
lituiam os traços marcantes de sua per-, Io ca{ao interventor Atlc!rii,r ,k. 
son a lidado, da mais alta formação mora] j r0 s>.h;,vendo si,Jo (:i!t,fe <( c wivil 
c humana. Integro e rígido na -concep- d tiovêrno, 
çao da ordem e oa determinação, a Mo-I 
ral, a Família e a Justiça, foi o trinoraio j Para culminar sua brilhante carreira, 
que mereceu sempre, em todos os ins-! f0i nomeado Procurador Cera! rio Esia- 
tanies de sua vida, o mais acendrado! do. cargo que Ocudou com sua curial 
respeito e o mais terno carinho.. Cultua- j dignidade e lúcida" competência, «po- 
va lambem a simplicidade que cativava, sentando-se- em 195], 

Como Procurador .do Estado, empe- 
nhou-se na leestruturação do .Ministério 

Filho de Antonio Apoliuãrio da Costa Público, havendo nesse mistér alcanca- 
Ncvcs e Francisea Antunes da Costa Ne- do as maiores conquistas para essa ins- 
ves. nasceu na cidade de Tatui. neste tiluiçãn. 
Estado, onde fêz os primeiros estudbs. 
O velho e legendário Colégio São Luiz, Ligado pelos^ laços do matrimônio a 
da cidade de ttu. foi o segundo marco Da. Carmelita Camargo Neves, que «ivN 
no ciclo dos seus estudos. X5IU viuva, teve o dr. Antonio da Cosia 

O curso de Direito, lirou-o nas Arca- Neves Júnior, nu 'igura ia «.spò.a u- 
das — Kacnlriaric de Direito do Largo i manlíssima. u maior e.Miniuln e pm- '. é- 
de São Praueiseo. ru> am) de PJ'JO. Saiu j zes -a próprio impulso para o Iriunio no 
eOin a turma -.itui Barbosa :. A sua pas- j trabalho e riescmpenlm das ci.-vadas 
sagetn pela Paculdadc de1 Direito -de S. j funções i|n,- galgou m, Ministério iãi- 
Paolo, se não leve a marcá-la registros ! blico. 

Ministério i'ú- 

do maior relevo em que aobressaissc o 
acadêmico, tni entrei.uitn ciimi/rida com: .Morreu o dr. Antonio da Costa New:-; 
O ina 1!-anI is;,(0 do rigor de que ,ge ca-j •bmiOr na nimplleidarie (í'!c sempre vi- 
racleriza. o baeli-irelatu da velha e t ím- j veu, .deixando a Eaimlia. como fortuna-e 
bem legendária Cscola das Areadas de j orglliin), .seus oxemnjo.s i!e iiouiem (uslo. 
São Pranecseo. j reto e traualhador. 
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ANTONIO DA COSRA NEVES JÚNIOR - Faleceu ontem, 

nesta cidade.o sr; Dn. Antonio da Costa ^eves Júnior, com 65 

.anos de idade, "brasileiro, natural de Tatui, filho dos finados 

sr. Antonio da Costa weves e de d. Francisca da Costa Neves. 

Era casado com d. Carmelita Camargo Neves, que de cujo matri 

monio deixa os seguintes filhos: sr, 'Geraldo da Cos t. Neves* ca ' 

sado com d. Neyde Alves da Costa Nèvesy sr. Antonio da Cfesta 

Neves Neto, casado com d. Camila. Vaz Costa ^eves, Luiz da, Cos_ 

ta Neves, solteiro, sr. Jose da Costa Neves, casado com d. Di 

nah Affonso da Costa lNeves,. solteira e o jovem Francisco da 
tf *** 

Costa, deixa também inúmeros netos,. sobrinhos e irmãos'. Os fu 

nerais realizam-se hoje às 6,30 horas, saindo o feretro de sua 
* m* ■ * f ' ' 

resdiencia à rua Barão de Jaguara ne 548 para o Cemitério Sao 

Paulo na Capital de São Paulo, onde será sepultado em jazigo 

perpetuo da família. 

(Notícia extraida da secção de"Faleci- 

mentos" do jornal"Correio Popular" de 

15-05-1964). 

anpv/10/1984 

9 

*>* 
. „ r 



mwfí' i-» My f <_{ 

, *- 

.IT? í<«. 31S5?'DE 1! .BIÍCEIEMBSO. Í5E,1964.^1 
Dá ©• »'f uô e!© Dr, Ãnleisl^-tla Costa Mevcs 

a uma Pvp^a' riá^de.1- - - ' 
. . ^ * "CPcíA JB 1 >* 

»o « Oi ^ iria ,-be ,ca> r^^s, ^/co ^ k-q & prf>or - 
■TE..2ir- J:.r- ■ •■•' • 

«^"r^Sca r atia Ut itor!io"»"a i* 'n*t 
•.ETeyes Jui- r»a "nsua.jaí .-do j;v aa ^ «, -a,"-á'. 
:4í4pi(x a-) ^ is.- ■. 

;■..,.Aliigô.*»ni3^ Á m ^igor na nf1"' sj -ira 
o ^tív -'as''o "v "i i cs « eoníráxio^ " 

! "% ranjci;as 4? a»T 31 de . aro /\ 
| Ifíívl, • i , 

Í -UJI' -ia ív? ' - msrEim BE-" 

Piib!jr-yo -_f departamento^ do ^-Expediente • <ia Píéíéí- 
•tura era 11 -de 'dezsíiibro',"ds ~198Í. . , ;■ 
r ■BEOGiSEIO ■i£&iQ -CSOACC"^C — retoi Er.ierine ''4o 
Jfe^ixtàtttésíto S&-Sx-peãiesitei. l - ■■■y " . ■ 


